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Praça volta a ser palco de 
grandes comemorações
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Sábado passado, crianças, adolescentes, adultos e grupos da Feliz Idade proporcionaram um grande arraial na Praça Antônio Carlos

Sábado passado, dia 25, 
12 bonecões, que encenaram 
um padre, os noivos e convi-

dados, encantaram as pessoas, 
durante a Festa Junina pro-
movida pela Secretaria Mu-

nicipal de Cultura. Três mú-
sicos, à zabumba, triângulo e 
sanfona, marcaram o ritmo da 

quadrilha. - Os Bonecões da 
Mantiqueira são um projeto 
da artista plástica Ana Sales.

As lições da 
vida

JOSÉ JESUS LEITE
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EDITORIAL

Os temas da 
semana

Sicredi chega à marca de 6 milhões de associados 
Expansão retrata o avanço da instituição financeira cooperativa em todo o território brasileiro

O Sicredi ultrapassou, 
em junho, a marca de 6 mi-
lhões de associados. A insti-
tuição cresceu 13% nos úl-
timos 12 meses em número 
de associados, o que repre-
sentou uma marca de mais 
de 750 mil novos entrantes. 
O crescimento da rede de 
atendimento físico do Sicredi 
está alinhado ao objetivo de 
estar próximo para atender 
as necessidades das pesso-
as. Desde abril, a instituição 
está presente fisicamente em 
todos os estados brasileiros e 
no Distrito Federal. 

Atualmente, são mais 
de 2,2 mil agências, em mais 
de 1,6 mil municípios, sendo 
em mais de 200 destes a única 

instituição financeira presen-
te fisicamente, o que reforça 
a importância do cooperati-
vismo na bancarização e no 
acesso ao crédito para as pes-
soas. Aliado a isso, o Sicredi 
investe continuamente na am-
pliação de suas ferramentas e 
meios digitais que se somam 
para manter a proximidade 
com seus associados e comu-
nidades em que está inserida.

O crescimento do Sicre-
di ao longo da sua trajetória se 
deve principalmente à atuação 
das cooperativas, que expan-
diram a presença para diver-
sos estados nos últimos cinco 
anos, especialmente nas regi-
ões norte e nordeste do Bra-
sil. Além disso, há constantes 

investimentos em melhorias 
organizacionais e na imple-
mentação de estratégias inova-
doras para aperfeiçoar os ca-
nais de atendimento e o olhar 
atento sobre governança. A 
instituição apresentou um total 
de mais de R$ 136 bilhões em 
depósitos no final do primeiro 
trimestre deste ano, recursos 
que permanecem nas regiões 
onde são captados, fortalecen-
do a economia local.

O histórico de confian-
ça dos associados se reflete 
também nos números relacio-
nados ao crédito, no primeiro 
trimestre de 2022, o Sicredi 
alcançou R$ 138 bilhões na 
carteira de crédito, atendendo 
pessoas físicas, jurídicas e as-

sociados ligados ao agronegó-
cio, com apoio principalmente 
a pequenos e médios empre-
endedores e agricultores. O 
atendimento também envolve 
projetos e iniciativas sustentá-
veis, empreendedorismo femi-
nino, capacitação profissional 
e geração de energia limpa, o 
que diversifica a participação 
da instituição e garante opções 
variadas de financiamento a 
cada necessidade.

A FOLHA, ao longo de seus 48 anos de circulação, se orgulha de 
ser um dos proponentes das pautas de discussões semanais. Através das 
páginas da FOLHA, temas são levantados e debatidos pela sociedade.

Esta semana, o colunista Roberto Camilo Órfão Morais, profes-
sor e ex-prefeito de Machado, lança olhar sobre a Festa de São Bene-
dito. Para o estudioso, festa é celebração de um povo; evento, é algo 
esporádico e que não devem ser misturados. 

De Assaré, no Ceará, o jornalista Jesus Leite, que estará por al-
guns dias em Machado, a partir de hoje, sábado, fala sobre as lições da 
vida. O jornalista vem tomar posse como membro do IMAC (Instituto 
Machadense de Artes e Ciências), órgão que administra o Museu Fer-
roviário e do Café Machadense.

Na Coluna Há 48 anos, a FOLHA recorda a Escola Agrotécni-
ca, que, em 1986, voltaria a ter primeiro grau. – Nesta segunda-feira, 
iniciam-se as comemorações de 65 anos de fundação do Colégio Agrí-
cola; depois, Escola Agrotécnica e, hoje, Instituto Federal do Sul de 
Minas/campus Machado.

Passado, presente e futuro se entrelaçam nas páginas da FOLHA 
MACHADENSE, através matérias e notas Políticas e análises da rea-
lidade de Machado. 

Na FOLHA, há espaço para católicos e evangélicos; cruzeiren-
ses e atleticanos; empresários e assalariados; idosos, jovens e crianças 
em formação escolar. 

Um Jornal plural é assim: dá voz e vez para todos os públicos.

ODAIR CUNHA
Caso eleito novamente Presidente da Repúbli-

ca, Luiz Inácio Lula da Silva deverá levar para uma 
das Pastas dos Ministérios, o deputado federal Odair 
Cunha (PT).

Prestigiadíssimo junto ao ex-presidente Lula, 
Odair tem enorme desenvoltura em Brasília.

65 ANOS
O Instituto Federal de Educação, Ciências e 

Tecnologia, campus/Machado, celebra, segunda-
-feira, dia 04/07, às 08 horas, 65 anos de fundação.

Haverá solenidade comemorativa no auditório 
da instituição de ensino, que começou como Escola 
Agrícola e, depois, Escola Agrotécnica Federal. 

70 ANOS
Machado, cidade que abriga um dos estabele-

cimentos das LOJAS CEM, também comemora os 
70 anos de uma das gingantes do comércio no Brasil.

MACHADENSE NO TJMG
A desembargadora do Tribunal de Justiça do 

Estado de Minas Gerais, Dra. Ana Paula Caixeta, 
tomou posse ontem, sexta-feira, como terceira vice-
-presidente da Suprema Corte de Minas.

É a primeira(o) machadense a ocupar tão alto 
posto. Fato que nos enche de orgulho!
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Vereador Canela visita posto 
de saúde que será inaugurado 

O vereador Reinaldo Conti (Cane-
la) inspecionou, junto do secretário de 
Planejamento, Aryovaldo Magalhães 
Júnior, no bairro Sabinada, as obras do 
posto de saúde que será inaugurado. 
- Em breve, o local contará com aten-
dimento médico e serviços relativos à 
saúde, algo muito aguardado pelos mo-
radores do bairro. 

A vereadora Dirce Alves 
comentou, dia 27 de junho, 
na Tribuna da Câmara, sobre 
o Dia do Progresso, e ressal-
tou a necessidade de empe-
nho para que o crescimento 

Na última segunda-fei-
ra, dia 27, o vereador Erivelto 
Ângelo falou sobre o trânsito. 
Sugeriu uma convocação para 
que o responsável do setor 
responda à Câmara de Ma-
chado quanto à situação e es-

O vereador José Miguel 
de Oliveira utilizou a Tribuna 
para agradecer aos vereado-
res e servidores pelo apoio 
enquanto esteve acometido 
pela COVID-19. 

O parlamentar citou a 

O vereador Clayton 
Nery utilizou a Tribuna, 
segunda-feira, dia 27, para 
tratar de alguns assuntos, 
dentre eles, a manutenção 
da Praça Antônio Cândido. 
Solicitou à Coopama, que 
adotou o local para realizar 
os cuidados, a limpeza duas 
vezes por semana e também 

ocorra com reponsabilidade. 
Citou a maior pontuação do 
ICMS Cultural atingida por 
Machado e parabenizou o se-
cretário de Cultura e Turismo, 
João Alexandre de Moura e o 

clareça as medidas tomadas. 
O parlamentar falou de 

algumas cobranças, dentre 
elas, na Rua Gerônimo Fi-
gueiredo, no Córrego , em 
que a limpeza foi feita par-
cialmente. 

iluminação pública no Cris-
to e também no Cemitério 
da Saudade, em que foi pro-
curado por algumas pessoas 
que necessitaram do local e 
se depararam com a falta de 
energia elétrica. 

pediu ajuda ao setor públi-
co para conscientizar a po-
pulação.

O parlamentar afirmou 
que a AMACA (Associação 
Mariana de Amparo à Crian-
ça e ao Adolescente) presta 
um importante serviço à so-
ciedade e, por conta disso, se-
ria importante o uso Tribuna 

Dirce Alves comenta existir progresso em Machado

Trânsito é tema abordado pelo 
vereador Erivelto Ângelo

José Miguel pede atenção a reparo da 
iluminação pública

Clayton Nery fala sobre limpeza pública na cidade

prefeito Maycon Willian.
A parlamentar disse que a 

cidade ainda precisa de melho-
ria na limpeza, na área de saúde, 
educação dentre outros aspec-
tos; e, citou a falta de ilumina-

O parlamentar falou so-
bre a campanha de vacinação 
gratuita que aconteceu no bair-
ro da Conceição e no Canil 
Municipal. Citou as emendas 
do Deputado Noraldido Jú-
nior: R$ 100 mil, para a Escola 

Durante a Festa Junina 
da Educação, o edil e notou 
que os postes mais baixos 
da Praça Antônio Carlos 
estavam apagados e pediu 
o reparo por questões de se-
gurança. Parabenizou pela 

Livre para exposição do pro-
jeto Esporte Cidadão. 

Clayton citou a emenda 
do deputado Noraldino Jú-
nior, sendo R$ 400 mil para 
quatro escolas (R$ 100 mil 
para cada); dois drones, um 
para a Polícia Militar e um 
para a Polícia Civil; dois ve-
ículos, um para o CONSEP e 

ção pública no Morro do Cristo. 
Dirce pediu ainda ope-

ração tapa-buracos em di-
versos locais, bem como a 
iluminação pública na Praça 
Rui Barbosa.

Municipal Comendador Lin-
dolfo Dias; R$ 100 mil para a 
Escola da Caiana; uma ambu-
lância, no valor de R$ 283 mil 
e um aparelho de ultrassom, 
no valor de R$ 146 mil que 
deverão chegar em breve.

festa e também pelo evento 
na Casa da Cultura onde foi 
homenageado o ex-desem-
bargador do Tribunal de Al-
çada do Estado de São Pau-
lo, machadense Dr. Ricardo 
Rebello.

um para o Conselho do Ido-
so; uma ambulância e um ul-
trassom para a saúde. 

O vereador parabeni-
zou aos professores e orga-
nizadores pela Festa Junina 
da Educação, agradeceu ao 
secretário de Cultura pela 
homenagem ao Dr. Ricardo 
Rebello.

Canela redigiu requerimento dire-
cionado ao SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto) para obter esclarecimentos 
sobre a situação do esgoto que apresenta 
vazamento no bairro Jardim América.

Sobre a Festa Junina da Educação, 
Canela parabenizou aos responsáveis 
pelo evento e ressaltou a importância do 
lazer para o município.

O vereador Reinaldo Conti e o secretário de Ad-
ministração, Ariovaldo
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COLUNA 

MG
IMA captura morcegos na zona rural

Andradas reconstrói prédio para escola

A equipe de Captura de Morcegos Hematófagos do Instituto Mineiro de Agro-
pecuária (IMA) segue atuando na região, no controle do maior transmissor da 
Raiva.  A captura foi realizada no córrego da Fundaça, zona rural de Bom Jesus 
do Galho. Mais de 80 morcegos foram localizados. Gustavo Sturzenecker Mo-
reira, médico veterinário, fiscal estadual agropecuário e coordenador da Equipe 
destaca que as propriedades rurais foram visitadas após solicitação junto ao 
escritório do IMA. Geralmente os proprietários rurais observam grande número 
de animais com mordeduras de morcegos. (Diário de Caratinga – Caratinga)

A Escola Municipal “São José”, no bairro do Capitão, será totalmente recons-
truída. Com o investimento de quase R$ 1,4 milhão, o novo prédio contará 
com sala de informática, cozinha, espaço para os professores, pátio, play-
ground, banheiros com acessibilidade, dispensa, entre outros benefícios. A 
construção da escola teve início na última semana. A previsão do término das 
obras é de 180 dias. Com essa ação, a prefeita Margot Pioli cumpre mais uma 
etapa do seu Plano de Governo. (Jornal Andradas Hoje – Andradas)

A Santa Casa Montes Claros, em parceria com a Prefeitura Municipal de Taiobeiras 
e Hospital Santo Antônio, inaugurou o Serviço de Oncologia naquele município. A 
solenidade contou com a presença do secretário de Estado de Saúde, Fábio Bac-
cheretti, e de deputados estaduais e federais, além de prefeitos e secretários de 
cidades da região do Alto Rio Pardo. A gestão do serviço será de responsabilidade 
da Santa Casa Montes Claros, que vai disponibilizar também o corpo clínico e la-
boral. A implantação da nova unidade vai trazer mais comodidade e humanização 
no atendimento aos pacientes oncológicos. (Jornal de Notícias – Montes Claros)

O Governo de Minas Gerais, por meio da Secretaria de Estado de Educação 
e da Secretaria de Estado de Cultura e Turismo, assinou, quatro convênios, 
autorizados pelo governador Romeu Zema (Novo), com a Universidade Fede-
ral de Ouro Preto (UFOP). A UFOP, até o dia 02 de julho, receberá o repasse 
de, aproximadamente, R$ 30 milhões, que serão divididos em quatro proje-
tos. Os convênios visam a restauração do Cine Teatro Vila Rica (R$ 16,5 mi-
lhões) e do antigo Palácio dos Governadores, atual Escola de Minas/Museu 
de Ciência e Técnica (R$ 8,9 milhões).  (O Liberal – Ouro Preto)

A Associação de Defesa da Mulher, da Infância, da Adolescência e do Idoso (Ad-
cuidar), em parceria com o Tribunal de Justiça de Minas Gerais, inaugurou a 
Casa da Mulher Segura em Juiz de Fora. A proposta do local é se tornar um 
espaço de acolhimento, proteção e promoção das mulheres vítimas de violência 
doméstica e de seus filhos, que assim poderão ter um lar temporário, de forma 
gratuita. A ideia é ajudar mulheres a se reerguerem em segurança, proporcio-
nando um local de acolhimento, alimentação, cursos profissionalizantes, além de 
atendimento jurídico e psicológico. (Tribuna de Minas – Juiz de Fora)

Inaugurada Casa da Mulher Segura

MoC inaugura Serviço de Oncologia

Convênios vão recuperar instituições

Memorial precisa de R$ 3,5 milhões
A reforma do Memorial Chico Xavier depende do aporte de R$3,5 milhões para 
sair do papel. O projeto de modernização foi orçado em R$2,5 milhões ini-
cialmente, mas, após revisão do Programa Nacional de Apoio à Cultura (Pro-
nac) – a Lei Rouanet, teve o valor aumentado em mais R$1 milhão. Os dados 
foram divulgados pelo jornalista Wellington Cardoso Ramos, titular da coluna 
Falando Sério. A modernização, assinada pela Fundação Cultural de Ubera-
ba (FCU) e pela empresa Expomus, prevê adequação de todos os espaços; 
exposições interativas; incorporação do Parque da Mata do Carrinho; contra-
partidas sociais com ações educativas e outras. (Jornal da Manhã – Uberaba)

A vereadora Laudicéia Ribeiro comentou, na última segunda-
-feira, dia 27, sobre requerimento para obter informações sobre a 
reforma do PSF de Douradinho, que iniciará no final de julho, bem 
como o PSF do Ouvidor. 

A parlamentar questionou uma doação realizada pela Prefei-
tura de Machado com contrapartida por parte da empresa para a 
construção da Praça da Agrovila, mas até o momento a obra não foi 
feita e pediu esclarecimentos sobre os prazos. 

A vereadora agradeceu e parabenizou todos os envolvidos na 
Festa de São João Batista (de Douradinho) e citou um agradecimen-
to da Comunidade Evangélica, em especial o Congresso das Irmãs 
da Assembleia de Deus, pelo apoio na estrutura de um evento. 

Laudicéia falou ainda sobre a melhoria nas estradas rurais e o 
atendimento médico no distrito que precisa ser realizado no local. 

Importância do dia LGBTQIA+ é assunto do vereador Rob-
son Amano 

O vereador Robson Amano (Mandato Coletivo) falou sobre a 
importância da comemoração do 28 de junho, Dia Nacional LGB-
TQIA+ (Lésbicas, Gays, Bi, Trans, Queer/Questionando, Intersexo, 
Assexuais/Arromânticas/Agênero, Pan/Poli, Não-binárias e mais) e 
a busca por respeito e espaço. Reafirmou o apoio à causa. 

O parlamentar parabenizou o secretário de Cultura, João Ale-
xandre e o vereador Clayton Nery pela homenagem ao Dr. Ricardo 
Rebello, na Casa da Cultura de Machado, e reafirmou a importância 
da cultura acessível a todos. 

Robson citou a presença na inauguração do monumento em 
homenagem a Machado, falou sobre a Festa Junina na Praça Antô-
nio Carlos, e elaborou moção de reconhecimento em nome da servi-
dora pública Renata Almeida, que conseguiu a doação de 500 livros 
para a biblioteca pública.

Laudicéia fala 
sobre agrovila

Ex-atletas do Poli 
reúnem-se 36 anos depois

Trinta e seis anos após a inauguração do Ginásio Polies-
portivo Presidente Tancredo de Almeida Neves, localizado na 
orla do Lago Artificial, ex-atletas que defendiam as cores de 
Machado em várias modalidades se reuniram para confrater-
nização, num sítio em Machado. O encontro ocorreu dia 18 de 
junho, data da inauguração do poli.

Professores e ex-atletas de futsal, handebol e vôlei esti-
veram presentes.
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Esse título “Singular & Plu-
ral” me ocorreu de manhã, numa 
segunda feira, quando pensei 
em escrever algo para o jornal. 
Vieram-me diferentes ideias para 
preencher a página em branco, e 
eu me sentei pensando em falar 
de situações sociais, como políti-
ca, religião, ou meras outras igno-
râncias que sempre me chegam.

Consegui preencher um es-
paço pequeno da página, talvez porque não estivesse com muita 
segurança no que estava imaginando. Parei um pouco e, de re-
pente, me veio a ideia de procurar qualquer coisa relacionada ao 
assunto exposto acima como título. Comecei a pesquisa e en-
contrei elementos bem melhores que os que eu tinha na cabeça.

Vi, então, que me sairia melhor expondo ideias que, em-
bora copiadas, estavam bem de acordo com o que eu realmen-
te penso e sinto.

Muito interessante mesmo foi ler um pequeno texto do 
Charlie Chaplin contando que se inscreveu para um concurso 
de sósias dele e ficou em terceiro lugar. Ele acaba dizendo que 
depender da opinião dos outros é perigoso, pois acaba-se por 
perder a identidade. Será que, uma vez confundido, ele perde 
sua singularidade?

Encontrei Caetano Veloso que fala da maneira singular 
como a mãe o colocou no mundo: “Minha mãe me deu ao 
mundo de maneira singular me dizendo uma sentença: pra eu 
sempre pedir licença, mas nunca deixar entrar”.

Clarice Lispector diz o seguinte:“Me definir é muito difícil. 
Às vezes pareço comum, às vezes singular. Sou bem assim: me-
tamorfose ambulante. Adolescente em crise. Crises. (...) ... uma 
pergunta minha, e uma resposta fantástica, que se encaixa per-
feitamente no meu caso. - Quem sou eu? Eu sou uma pergunta”.

Para Hermann Hesse, “Deveríamos aprender a não fa-
zer julgamentos se o mundo é bom ou mau, e desistir da sin-
gular pretensão de tentar melhorá-lo. Muitas vezes o mundo 
foi insultado como sendo mau, porque aquele que o insultava 
dormira mal ou comera demais. Muitas vezes o mundo foi 
louvado porque aquele que o louvava acabara de beijar uma 
bela moça. Mas o mundo não existe para ser melhorado. Nem 
nós! Estamos aqui para sermos nós mesmos.

Seja você mesmo e o mundo será mais rico e mais belo. 
Mas se você não for isso, se for mentiroso e covarde, o mundo 
será pobre, e então necessitará de uma melhoria”.

Se alguém pensasse muito na vida, poderia morrer de 
pensamento, segundo Fernando Pessoa: “Há em Tudo que 
fazemos./Uma razão singular;/É que não é o que queremos./
Faz-se porque nós Vivemos./e viver é não pensar”.

Sherlock Holmes, o grande investigador do século XIX 
–XX, nas suas andanças e procuras... “Eu tento no real/Eu 
tento no imaginário/Eu tento no plural/Eu tento no singular/
Eu tento falar/Eu tento ouvir...”

Cada um se coloca singularmente ante as facetas inespera-
das da vida, mas a busca é sempre plural. E Júlio Aukay exem-
plifica: “A pluralidade tem um som ensurdecedor, faz com que 
a singularidade do indivíduo se perca por entre a multidão...”

Na maioria das vezes, olhamos o mundo de forma iso-
lada e não enxergamos a sua existência como um todo. Es-
quecemos que a tecnologia faz que estejamos ligados a outras 

OLGA CAIXETA
Professora, Mestre da Língua Portuguesa, Membro da Academia Machadense de Letras

Singular & Plural
circunstâncias que, talvez, nem imaginamos.

Cada pessoa é singular em sua formação física, intelectu-
al, etc, mas o pensamento precisa se voltar para uma forma inte-
grada, pois tudo funciona de forma interseccionada no mundo. 
Um simples exemplo: nosso corpo. Um exercício físico pode 
melhorar um membro, mas é necessário pensar a melhoria de 
todo o corpo, portanto, o médico tem de olhar o corpo de forma 
sistêmica; uma dor no pé pode não indicar só uma dor no pé.

É possível pensar a cultura de forma singular? A diversi-
dade cultural nos dá a resposta: há uma magnífica relação na 
cultura pois ela é uma criação coletiva.

Quanta pluralidade podemos encontrar na forma singu-
lar de dizer: 

Wilhelm Leibniz, “Cada substância singular exprime 
todo o universo à sua própria maneira”.

Lenine,”E eu tão singular me vi plural.” 
Rilke, “Isto é de forma básica a única coragem exigida 

de nós: ter coragem para o mais estranho, mais singular e mais 
inexplicável que possamos encontrar”.

Mara Chan, Mulheres não são iguais! Todas somos frá-
geis, e ao mesmo tempo donas de alguma força singular. 

Jorge Luis Borges, “Sou o que, apesar de tão ilustres 
modos/De errar, não decifrou o labirinto/Singular e plural, ár-
duo e distinto,/Do tempo, que é de um só e é de todos./Sou o 
que é ninguém, o que não foi a espada/Na guerra. Um esque-
cimento, um eco, um nada”.

Carlos Castaneda, “Tudo o que é necessário é a impe-
cabilidade, energia, e isto se inicia com um ato singular, que 
deve ser deliberado, preciso e constante...” 

Na escola aprendemos o singular e o plural das palavras e 
não aprendemos esse outro valor da palavra que se distancia de 
nós e vai além de todas as fronteiras. O homem é singular em sua 
composição como pessoa humana, mas é plural na sua interação 
social. Será que todos nós sabemos dessa bivalência e a usamos de 
forma precisa no convívio, tão importante para nosso bem-estar?



FOLHA MACHADENSE Machado, MG, sábado, 02 de julho de 2022PÁGINA - 06

Desde que passei a me interessar pela área da co-
municação social, busquei em minhas pesquisas, ouvir as 
pessoas idosas. A maioria são desprovidas de formações 
intelectuais, mas durante a jornada da vida, reuniram para 
si ou para os outros, experiências incríveis. Já conheci 
idosos inteligentes, que poderiam até ter sentado em ban-
cos de faculdades, se na sua época existissem escolas 
para acolher as crianças pobres. Este foi um problema 
que persistiu até bem pouco tempo. Era comum vermos 
uma multidão de pais durante noites e mais noites em 
filas indianas, à frente dos estabelecimentos de ensino, 
tentando garantir a vaga para matricular um filho.

Agora, imagine isso há 60 ou 70 anos atrás, quan-
do a zona rural, principalmente, era totalmente des-
provida de escolas. Eu mesmo passei por esse drama. 
Só fui alfabetizado aos 11 anos, porque não existia um 
grupo escolar na nossa comunidade. No entanto, eu co-
nheci e ainda conheço gente idosa que aprendeu a ler 
depois de adulta. O Movimento Brasileiro de Alfabetiza-
ção – MOBRAL, um programa da ditadura militar que 
funcionou na década de 1970, produziu alguns efeitos. 
Aqueles mais interessados, aprenderam a ler e muitos, 
tornaram-se comerciantes destacados, enquanto outros 
se profissionalizaram. Por outro lado, precisamos enal-
tecer o programa de alfabetização do governo João Gou-
lart, criado pelo mestre Paulo Freire. Pois, a pedagogia 
daquele educador pernambucano, oferecia elementos 
didáticos muito eficientes, enquanto que o MOBRAL, 
mesmo recebendo grande investimento, não alcançou o 
desejado. Infelizmente, com a queda do Jango, o projeto 
alfabetizador de adultos da sua gestão foi sepultado em 
cova funda.

Voltando a falar sobre a ‘melhor idade’, de onde 
sempre ouvi experiências admiráveis, tomo por exemplo 
o meu próprio pai, que sempre trazia uma resposta para 
tudo. Certa vez, se achando meio fraco pelo peso da ida-
de, procurou o médico da sua cidade para que lhe recei-
tasse uns fortificantes. Depois daqueles procedimentos 
peculiares, como verificação da pressão arterial, respirar 
fundo, apertar o abdome, conferência dos batimentos 
cardíacos, o médico deu o diagnóstico:

- Seu Moacir, o senhor aparentemente não tem 
nada. Tudo no senhor está normal. Até mesmo a pressão. 
Mesmo assim eu vou lhe dizer: o senhor tem que evitar 
preocupações.

- Então, doutor – questionou meu pai – sendo assim 

As lições da vida
*JOSÉ JESUS LEITE

Assaré (CE)

*José Jesus Leite é jornalista e poeta cordelista. Natural de Assaré (CE), em 2019 recebeu a Comenda do Mérito Cultural, reconhecimento outorgado pela FOLHA MACHADENSE e pelo 
Instituto Machadense de Artes e Ciências.

eu terei que enlouquecer. Por-
que quem não tem preocupa-
ção é doido.  

Aqui reside uma se-
nhora, a dona Carmosa, com 
quem sempre eu troco um 
dedo de prosa. Passei por sua 
casa há poucos dias. 

- Como vai dona Car-
mosa, há dias que a gente não bate um papo...

- O culpado é você que não passa aqui. Não posso ir 
ao seu encontro porque vivo sentindo dores por todos os 
lugares do corpo. E no meu mocotó apareceu um tal de 
‘esporão de galo’ que me dói dia e noite. Nunca pensei 
que um galo fosse capaz de tal coisa. – Lamentou a idosa 
sorrindo.

- E as novidades? – perguntei.
- As novidades são só coisas ruim, o que não é nada 

de novo para o pobre. O pobre meu filho, é como diz 
aquela frase de para-choque de caminhão: “pobre dor-
me com fome, sonha com riqueza e acorda assombrado”. 
Ser pobre é como se fosse condenado a passar por humi-
lhações a vida inteira. 

- Mas não é sempre assim, as coisas mudaram 
muito... 

- Não mudou nada, meu filho. Eu vou contar o que 
aconteceu comigo na fila da Caixa Econômica do Cra-
to. Uma mulher metida a rica, recebeu uma ligação da 
sua empregada. Ela respondeu à doméstica grosseira-
mente. Ao terminar a ligação, virou-se para mim e dis-
se: “Agora eu vá ter conversa longa com empregada, só 
faltava essa”. Eu parti pra cima dela e coloquei o dedo 
nas suas fuças e disse: “Você é muito mal educada. Pois 
fique sabendo que esta sua empregada doméstica é a 
pessoa mais importante da sua vida. É ela quem cuida 
da sua casa, quem zela o que é seu e quem limpa os 
seus moleques cagados. Aprenda a dá valor a quem lhe 
serve. Só porque ela é pobre e você é rica? Mas se não 
fosse essa criatura você teria que se escorar nos pés de 
uma pia de louças, lavar roupa, varrer casa e cuidar dos 
seus meninos. Certo?”.

- E a mulher, o que disse? - Perguntei.
- Nada. Ela ficou mais branca do que capucho de 

algodão. E a vergonha foi maior, porque quando eu ter-
minei de falar, o pessoal que estava também na fila me 
cobriu com palmas.
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Festa Junina contou com os 
‘Bonecões da Mantiqueira’
Sábado passado, dia 25, 

12 bonecões, que encenaram 
um padre, os noivos e con-
vidados, encantaram as pes-
soas, durante a Festa Junina 
promovida pela Secretaria 
Municipal de Cultura. Três 
músicos, à zabumba, triân-
gulo e sanfona, marcaram o 
ritmo da quadrilha. - Os Bo-
necões da Mantiqueira são 
um projeto da artista plástica 
Ana Sales.

O prefeito Maycon 

Willian esteve presente, ao 
lado do vice, Joel Nogueira 
Mendes; e, da secretária de 
Educação, Márcia de Paula.

Ao final, houve forró 
com a cantora Kelly Ly, que 
animou um grupo da Feliz 
Idade.

Houve barracas típicas 
vendendo beijo

quente, pé de moleque, 
cocada, bala baiana e maçã 
do amor; e, salgados, caldos, 
cachorro quente e pipoca. O prefeito Maycon Willian, sábado, na Praça

Crianças dançam quadrilha na Praça Antônio Carlos

Depois de dois anos, eventos voltam ao centro

Bonecões da Mantiqueira alegraram o evento

Zabumba, triângulo e sanfona na festa

Crianças apresentam número de dança
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Queijos frescos, parmesão, provolone, canastra.
Máscaras personalizadas/COVID-19

MERCADO MUNICIPAL
     9 8838-8875

Av. Dr. Renato 
Azeredo, 560, 
Ouro Verde, 

MACHADO-MG

Rua Joaquim Franco Soares, 52 
Ao lado do Mercado Municipal
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Amadurecido, pré-candidato Julbert 
espera servir Machado e região

Ex-prefeito de Machado, alçado como pré-candidato pelo Republicanos, à ALMG, diz estar pronto para novos desafios

ELEIÇÃO 2022

Edelson Borges da Silva
Diretor da FOLHA

Filho de agricultores fami-
liares, professor da rede estadual 
de ensino, ex-prefeito de Macha-
do que atingiu a maior votação 
da história: 13 mil votos. Julbert 
Ferre, que passou por um pro-
cesso de cassação de mandato, 
em agosto de 2020, por não se 
relacionar bem com a Câmara 
de Vereadores, conversou com a 
FOLHA, semana passada. Con-
vidado para ser pré-candidato a 
uma das 77 vagas da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais, Jul-
bert avalia estar amadurecido e 
pronto para servir Machado, in-
dependente de legendas políticas. 
“Como ex-prefeito e ex-presiden-
te da AMBASP (Associação de 
Municípios do Baixo Sapucaí), 
acredito que nosso nome possa 
ser muito útil à região, na Assem-
bleia de Minas”, comentou.

O ex-prefeito de maior 
votação da história de Machado 
não foi cassado por corrupção, 
uma das piores ‘pragas’ que as-
sola a classe política. Julbert per-
deu o mandato depois que alguns 
assessores seus deixaram de 
responder aos questionamentos 
do Poder Legislativo, através de 
Requerimentos. O que seria algo 
simples de se contornar, tornou-
-se grande e o relacionamento 
entre Executivo e Legislativo foi 
pelo ralo. Resultado: o ex-prefei-
to foi destituído do cargo meses 
antes da eleição de 2020.

Político que teve a cora-
gem de direcionar o crescimento 
de Machado para a área de cer-
rado, em direção a Paraguaçu, 
com o Distrito Industrial Walter 
Palmeira, Julbert foi responsável 
pela instalação da EISA Intera-
grícola, uma gigante mundial da 
área de exportação de café. – A 
EISA içou Machado a um novo 
patamar de arrecadação de im-
postos, puxando, para cima, o 
PIB (Produto Interno Bruto) do 
Município.

Julbert também foi o idea-
lizador do Projeto Frutas Verme-
lhas, ao lado do ex-secretário de 
Agricultura, Luís Henrique Araú-
jo Dias, o Zen, em 2017. – Hoje, 

Machado responde por 15% da 
produção de frutas vermelhas do 
Estado de Minas Gerais.

FOLHA – Qual o maior 
aprendizado que teve com a po-
lítica?

Julbert - Sou uma pessoa 
de perfil conciliador e discreto, 
que procura enfrentar os proble-
mas e resolvê-los, na maioria das 
vezes, sozinho. Sozinho, não por 
egoísmo de não querer pedir aju-
da, mas, sim, pelo fato de ter pas-
sado a infância e a adolescência 
solitárias, na roça, com minha 
família. 

Aos 12 anos de idade, já 
trabalhava na ordenha de leite e 
desenvolvia atividades diárias no 
sítio, assumindo responsabilida-
des e já me tornando uma pessoa 
independente. Seguia, sempre, a 
orientação de meu pai e de mi-
nha mãe, aprendendo a gerenciar 
os conflitos e dificuldades devi-
do ao pouco recurso financeiro. 
Acredito que o maior aprendiza-
do que tive dentro da política, foi 
de ter vivenciado e enfrentado 
sozinho, com minha equipe e 
funcionários, os conflitos e difi-
culdades diárias como gestor pú-
blico. Hoje, vejo que nem tudo 
deve ser dessa maneira. Precisa-
mos expor as dificuldades para 
todos os agentes políticos e para 
a toda a comunidade, isso, para 
que todos tenham ideia de como 
é difícil gerenciar e resolver es-
tes conflitos.

Como prefeito, não quis 
expor os gestores anteriores, os 
colaboradores de suas gestões e 
nem mesmo os responsáveis por 
cada Secretaria. Procurei sanear 
e resolver as dificuldades enfren-
tadas e desburocratizar o máxi-
mo possível a máquina pública, 
sempre visando otimizar e ter 
maior recurso para atender me-
lhor a população. 

Dessa forma, assumi a 
responsabilidade de muitas fa-
lhas anteriores à minha Gestão e 
acabei sobrecarregando-a, preju-
dicando, assim, a relação institu-
cional com a Câmara Municipal; 
e, com as pessoas que procura-
vam, de certa forma, aproximar 
da Gestão, independentemente 

de sua intenção. 
Entendi que o diálogo e o 

esclarecimento são primordiais 
para o bom desenvolvimento de 
uma boa administração pública. 
Informar e ouvir as pessoas, pro-
curando conciliar as dificuldades 
e sempre demonstrando que tudo 
que está sendo feito, visa à me-
lhoria do serviço público. 

Hoje, posso dizer que es-
tou muito mais amadurecido po-
liticamente e convicto da missão 
de um homem público.

FOLHA - O que a sala de 
aula e o relacionamento com os 
eleitores de primeiro-voto (os 
adolescentes) sinalizam?

Julbert - A pandemia mu-
dou a rotina das pessoas e quem 
sofreu mais com essas mudanças 
foram nossas crianças e adoles-
centes. Foram quase dois anos de 
aulas online, longe da escola e da 
vivência em comunidade escolar, 
que alterou (e muito) suas vidas. 

Vejo que nossos jovens es-
tão procurando novas tendências 
e referências que possam melhor 
orientá-los pelos caminhos con-
flituosos da vida. A falta de opor-
tunidades de emprego, de renda e 
os conflitos familiares estão des-
motivando cada vez mais nossos 
jovens que, por outro lado, estão 
cada vez mais interligados pe-
las redes sociais, tendo acesso a 
muita informação. 

Uma parte desses jovens 
utiliza a internet a seu favor, mas 
a maioria está sendo influenciada 
pelas mídias de forma negativa, 
deixando de lado os estudos e 
seguindo influenciadores digitais 
que, muitas vezes, estão apenas 
interessados em seu próprio ne-
gócio. 

Percebo que os eleitores de 
primeiro-voto estão procurando 
novas lideranças que possam en-
tender suas reais necessidades e 
que possam acompanhar o ritmo 
que as tecnologias lhes impõem.

Sou professor da rede esta-
dual de ensino de Minas Gerais 
há mais de 20 anos e percebo 
essas necessidades em sala de 
aula. Ainda não sabemos quais 
serão as profissões do futuro, 
mas, sabemos que o perfil exigi-

do pelo mercado de trabalho está 
mudando e devemos repensar a 
educação para acompanhar essas 
tendências.

FOLHA - Como educador, 
qual a lição da realidade da escola 
pública pode levar ao Governo de 
Minas como deputado estadual, 
caso seu nome seja referendado 
na convenção partidária e eleito?

Julbert - Acredito que a 
educação precisa ser um dos pi-
lares de qualquer gestor, mas, a 
educação pública estadual passa 
por um momento delicado e ne-
cessita sofrer reformulação em 
sua estrutura. 

Houve alguns avanços 
quando se trata de inclusão de 
alunos com algum tipo de defi-
ciência, com a contratação de 
professores de apoio, mas existe 
a necessidade de outras especia-
lidades como psicólogas e te-
rapeutas; principalmente nesse 
período pós-pandemia. 

A falta de estrutura das fa-
mílias e a falta de perspectiva de 
emprego e renda já eram motivos 
de preocupação, agora, somado 
com o fato que nossos jovens 
ficaram dois anos longe das sa-
las de aula, o quadro se agravou 
ainda mais. 

São necessárias políticas 
públicas que auxiliem os profis-
sionais de ensino e acredito que 
essa realidade só mudará quando 
o governo ouvir os profissionais 
da educação. 

A população já sofre de-
mais com a falta de renda, saú-
de e com os conflitos familiares. 
Desta forma, o Governo precisa 
sair da bolha em que se encontra 
e vir às ruas, sentir na pele o que 
as pessoas estão passando dentro 
de suas casas.

Entrevista foi concedida semana 
passada
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Lições de vida, valorização de pessoas e família
FOLHA - Em sua pré-

-candidatura, o que fará diferen-
te, hoje, daquele homem que foi 
eleito com 13 mil votos prefeito 
de Machado?

Julbert - Os quatro anos e 
sete meses que estive à frente da 
Prefeitura de Machado, me mos-
traram a importância do diálogo 
com os demais agentes públicos 
e com a população. 

A comunicação é fator pri-
mordial para que uma Gestão seja 
bem-sucedida. Esclarecer os fatos 
e buscar soluções com a Câmara 
dos Vereadores e com a popula-
ção, visando, sempre, atender às 
necessidades da população. Hoje, 
posso dizer que estou muito mais 
amadurecido. Com a rede de rela-
cionamentos que construí, ao lon-
go dos anos que estive à frente do 
Executivo, poderei dialogar com 
os líderes regionais.

Tenho condições de ouvir, 
diretamente, o que a sociedade 
necessita. Graças a Deus e nos-
sa conduta de vida, temos como 
conversar com vários segmentos 
e várias denominações religiosas. 
Como pré-candidato, me coloco 
à disposição de todos. O impor-
tante e saber ouvir, muito mais do 
que falar.

Nós, agentes políticos e o 
eleitor machadense, temos que 
retomar o protagonismo político 
que sempre Machado teve, desde 
os tempos mais remotos. Nossa 
região foi protagonista na produ-
ção de carne, para o abastecimen-
to da Capital do Brasil Império; a 
cidade do Rio de Janeiro. Macha-
do é protagonista na agricultura, 
com a produção de cafés de exce-
lência; soja e milho.

Machado é polo educa-
cional, com boas faculdades e o 
campus do Instituto Federal do 
Sul de Minas.

Machado tem potencial no 
esporte, grandes feitos culturais e 
uma gastronomia única. Precisa-
mos maximizar tudo isso!

Nos anos de 1980, tivemos 
Rubens Garcia como deputado 
estadual. Nos anos 90, Dr. Jor-
ge Eduardo Vieira de Oliveira 
ocupou uma das cadeiras da As-
sembleia de Minas. Hoje, como 
pré-candidato, buscarei dialogar 
com as comunidades sobre esse 
vácuo que se formou.

Com o nome aprovado na 
convenção partidária e, se eleito 
for, estarei à disposição do chefe 
do Executivo em Belo Horizonte 

e aqui, na minha Terra Natal.
Nossa relação com o elei-

tor sempre foi próxima e transpa-
rente. Com os líderes regionais 
(prefeitos e vereadores), sempre 
mantive estreitos laços e a re-
sidência de minha família sem-
pre esteve aberta para reuniões. 
Aprendi isso com o ex-prefeito 
Carlos Alberto Pereira Dias, 
quando fui seu vice-prefeito. 
Serei grato, eternamente, ao ex-
-prefeito Carlos Alberto, por seus 
ensinamentos.

FOLHA – O senhor é um 
homem que reconhece o valor 
das pessoas. Durante sua Ges-
tão, batizou o Distrito Industrial 
III com o nome do ex-prefeito e 
empresário rural, Walter Palmei-
ra, um dos grandes responsáveis 
pela diversificação agrícola de 
Minas e expoente da cafeicultura 
nacional.

Julbert - A vida nos ensi-
nou desta forma. Ninguém faz 
nada sozinho. Walter Palmeira 
dá nome ao Distrito Industrial da 
Rodovia MG-453 e o ex-prefeito 
Carlos Alberto dá nome ao Dis-
trito Industrial II, na região do 
bairro Santa Luíza, na antiga es-
trada ligação com Alfenas.

FOLHA – Como pré-can-
didato, qual será a diferença de 
Julbert Ferre (caso eleito) para os 
demais políticos que são votados 
em Machado?

Julbert - Minha intenção é 
ajudar a atual Gestão não somen-
te com emendas parlamentares. 
Vamos abrir diálogo com o Go-
verno de Minas Gerais, buscando 
programas que possam melhor 
atender às demandas do Muni-
cípio e da região. Dr. Jorge fazia 
isso, quando deputado estadual; 
Rubens Garcia, idem.

FOLHA - Quais são seus 
planos e metas como plataforma 
de pré-candidatura à Assembleia?

Julbert – Vamos ajudar no 
credenciamento da UTI de nossa 
Santa Casa, entidade que muito 
bem conheço seu funcionamento 
e sua importância regional. Va-
mos divulgar e expandir o Pro-
jeto Frutas Vermelhas. Faremos 
estudo específico da mão-de-obra 
especializada que existe em nos-
so Município e buscaremos um 
novo arranjo produtivo, junto ao 
Governo Estadual.

Vamos fomentar a vinda de 

mais empresas e indústrias para 
Machado e região, pois, sabemos 
que o desenvolvimento precisa 
ser regional. Iremos estruturar 
projetos de geração de renda para 
famílias carentes. Vamos redigir 
projetos que deem capacitação 
profissional aos jovens, dentro 
desse novo cenário que se des-
cortina. Entre nossas metas, estão 
a estruturação do Distrito Indus-
trial Carlos Alberto Pereira Dias; 
em nossa Gestão como prefeito, 
foram dados 117 terrenos para 
pequenos e médios empresários 
machadenses.

Buscaremos mais recursos 
para viabilizar a expansão do 
Distrito Industrial Walter Palmei-
ra. Com a vinda da multinacional 
EISA, o Município entrou em 
uma categoria de cidades com 
forte tendência de ter a indústria 
como seu carro-chefe. Dentro 
desta ótica, a presença constante 
de um deputado estadual em Ma-
chado faz toda a diferença. - Di-
ficuldades como a ampliação de 
capacidade de energia elétrica e 
financiamentos junto ao BDMG 
(Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais), com o respaldo de 
um deputado estadual, podem ser 
superadas com maior facilidade.

FOLHA – Em quais pontos 
a microrregião precisa avençar 
com mais rapidez?

Julbert - Gargalos como a 
ponte que liga Machado a Cor-
dislândia e a terceira faixa da Ro-
dovia que liga Machado a Pouso 
Alegre, dificultam a escoação 
de nossas principais riquezas de 
nossa região e terão prioridade, 
num futuro mandato como depu-
tado estadual.

Daremos prioridade a pro-
gramas de geração de renda para 
o pequeno produtor rural que 
tem sua família como principal 
fonte de trabalho. Temos como 
meta criar um centro de comér-
cio de frutas vermelhas no sul 
de Minas. Os compradores virão 
até os produtores, aumentando 
a procura e agregando valor aos 
produtos da terra.

FOLHA - Como ex-presi-
dente da AMBASP, como preten-
de se relacionar com os prefeitos 
da região?

Julbert - Estive à frente 
da Associação de Municípios/
AMBASP por dois anos, e, per-
cebi que os municípios de nossa 

região possuem necessidades em 
comum: geração de emprego, 
melhoria de arrecadação e recur-
so para a infraestrutura.

Já entrei em contato com 
alguns prefeitos e ex-prefeitos 
sempre me colocando à disposi-
ção como pré-candidato a Depu-
tado Estadual. Não iremos buscar 
somente a inserção de emendas ao 
Orçamento do Estado. Vamos fo-
mentar Programas de Governo e 
políticas públicas que possam en-
quadrar os municípios da região.

Sempre acreditei que o me-
lhor caminho é ensinar a pescar; 
não se pode somente dar o peixe. 
Precisamos melhorar a arrecada-
ção dos municípios, com mais in-
dústria, empregos e renda para a 
população. 

Nesse sentido tenho dialo-
gado com os gestores municipais 
de nossa região, sempre buscan-
do o crescimento e o desenvolvi-
mento das cidades como um todo.

FOLHA – Suas considera-
ções finais.

Julbert - A família é o es-
teio de qualquer homem e passo 
por um momento muito abençoa-
do, com a chegada de minha filha 
Helena e a companhia do Gusta-
vo, que tem 3 anos. 

Quando se fala que por trás 
de um grande homem existe uma 
grande mulher, isso se confirma 
em minha vida. Cassiana, minha 
esposa, que está ao meu lado, é 
o alicerce que faltava em minha 
vida e, em momentos bons ou 
nem tão bons, está sempre do 
meu lado, demonstrando apoio e 
dando sugestões. 

Acredito que Deus, em sua 
infinita sabedoria, nos dá fardos e 
alívios. E, com certeza, a família 
é o maior bem que todo homem 
pode ter. Com ela, passamos mo-
mentos que recarregam nossas 
baterias e que nos motivam a 
continuar o caminho, sempre tra-
balhando para melhorar a cidade 
e região que vivemos.

Professor Julbert Ferre, na Redação 
da FOLHA
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Esporte

O Galo nos últimos jogos tem deixado os 
torcedores malucos. Os resultados até que não 
tem sido ruins, mas temos acompanhado um time 
que vai do céu ao inferno e vice versa em questão 
de minutos.

No último sábado, o Galo recebeu o For-
taleza no Mineirão. Para muitos seria um jogo 
basicamente tranquilo. Vínhamos de duas vitó-
rias contra o Flamengo e o time estava engajado. 
Embora com alguns desfalques, esperávamos 
que o Turco escalasse uma boa parte de jogado-
res titulares, pois estávamos sem o Jair que se 
machucou, sem o Mariano que estava suspenso 
e sem o Hulk devido a uma pequena lesão no pé direito, mas o argen-
tino resolveu inventar novamente. Escalou 3 zagueiros e mudou toda 
uma estrutura que estava dando certo. Devido a isso, vi um time total-
mente perdido em campo e logo no início o Fortaleza abriu o placar. 
Impressionante foi o vacilo da equipe durante todo o primeiro tempo, 
e o Fortaleza, que não tem nada com isso, logo fez o segundo gol. 
Fomos para o intervalo e a única maneira era voltar o que era antes. O 
técnico argentino El Turco Mohamed reconheceu o seu erro e logo fez 
as alterações necessárias. E com a entrada de alguns titulares, o time 
mudou de postura e partiu para cima do Fortaleza. Aos 30 minutos do 
segundo tempo, o menino Rubens abriu o placar com um gol de cabeça. 
O zagueiro Réver, que perdeu a bola no ataque no segundo gol do For-
taleza, fez o segundo do Galo, aos 40 minutos da etapa complementar, 
de cabeça, após o zagueiro Igor Rabello ter escorado a bola. E, aos 51 
minutos, já nos acréscimos, Vargas cabeceou para o gol e o zagueiro 
do time adversário mandou a bola para a rede. Resultado final 3 a 2. 
Agora eu pergunto: Precisava disso? Pra que inventar? Com a vitória, 
o Galo chegou a 24 pontos na quinta colocação, mesma pontuação do 
terceiro colocado. O próximo confronto será hoje, às 16h30, contra o 
Juventude, no Estádio Alfredo Jaconi, em Caxias do Sul. É de suma im-
portância a vitória fora de casa para não desgrudarmos dos líderes. Ain-
da temos boas chances, é só o time e o técnico não bobear novamente.

Na quarta feira a batalha foi outra e pela tão sonhada Copa Liber-
tadores da América. Fomos até a cidade de Guayaquil enfrentar o Emelec, 
pelas oitavas de final da competição. Iniciamos bem, e aos 16 minutos 
do primeiro tempo, abrimos o placar com Ademir, após uma bela jogada 
de Nacho Fernández. Tivemos chances de ampliar, mas não soubemos 
aproveitar as oportunidades. Fomos para o segundo tempo, novas chances 
apareceram, mas quem marcou foi o Emelec, de pênalti, após uma coto-
velada do zagueiro Nathan Silva no atacante do adversário, segundo o 
VAR. Na verdade, achei meio maroto esse pênalti marcado. Tivemos ou-
tra chance, mas sem aproveitar novamente, inclusive tivemos um pênalti 
a favor que foi desperdiçado pelo herói alvinegro Hulk. Placar final: 1 a 
1. Afinal, não foi tão ruim assim e o jogo de volta será na próxima terça 
feira, às 19h15, no Mineirão. Tenho a certeza que vamos passar bem pelo 
Emelec e chegar à próxima fase, mas para isso, o time tem que ter atitude 
como teve nos jogos contra o Flamengo. Pra cima deles!

E o Galo vem se reforçando para o restante da temporada. Já 
foram 3 reforços anunciados, o centroavante Alan Kardec, o zagueiro 
Jemerson e o atacante Pedrinho, restando apenas o anúncio do argenti-
no Cristian Pavón. Na minha opinião, boas contratações e a custo zero. 
Quero destacar aqui o bom trabalho do nosso Diretor Executivo de Fu-
tebol, Rodrigo Caetano, que renovou seu contrato até o final deste ano, 
podendo se estender até 2023.

Uma semana abençoada! 
Honramos o nome de Minas! Aqui é Galo!

GALO DOIDO
Torcida Galo Machado

Saudações Massa Atleticana!

ROSEMAR BRIGAGÃO DE SIQUEIRA
presidente da Torcida Galo Machado.

O Cruzeiro segue sobrando na 
Série B do Brasileiro. Com a vitória 
no confronto direto com o Sport, na 
última terça-feira, chegamos aos 34 
pontos, assegurando mais uma gor-
dura na ponta da tabela e atingindo 
96% de chance de acesso à Série A. 

Os cálculos são do Departa-
mento de Matemática da UFMG. O 
Cruzeiro, com a pontuação obtida 
em 15 rodadas, tem 81% de apro-
veitamento. O aproveitamento do 
segundo colocado Vasco (31 pontos) é 10 pontos percentuais a me-
nos, por exemplo. 

Pelos cálculos do departamento de Matemática, o Cruzeiro 
chegou à metade dos pontos necessários ainda para o acesso prati-
camente. Se dobrar a pontuação atual, chegando aos 68 pontos, tem 
99,9% de chance de subir para a Série A do Brasileiro.

Contra o Sport, o time venceu por 2 a 1 e abriu 13 pontos para 
o time pernambucano, que está em quinto lugar.

Até o fechamento desta edição, não tive acesso ao resultado do 
jogo de sexta-feira, contra o Vila Nova. Mas contamos com a vitó-
ria, por se tratar do confronto do líder com o lanterna. Tomara que o 
provável tenha acontecido, pois com isso, podemos abrir 9 pontos de 
diferença com o Vasco, que perdeu no meio da semana.

Desde que a Série B dos pontos corridos foi iniciada em 2006, 
a melhor campanha foi do Corinthians, em 2008. Na ocasião, o time 
paulista fez 85 pontos. Se mantiver o aproveitamento atual, o Cruzeiro 
chegaria aos 92 pontos, assim tendo a melhor campanha da história. 

A campanha parcial do Cruzeiro já é melhor que a do Corin-
thians em 15 rodadas, mesmo ainda tendo 14 partidas (15ª na sexta, 
contra o Vila Nova). Naquele ano, em 15 jogos, o time paulista fez 32 
pontos. A Raposa tem 34. 

Além do Corinthians, apenas a Portuguesa superou os 80 pon-
tos para ser campeão da Série B do Brasileiro. Em 2011, fez 81. Gran-
de maioria dos demais pontuou na faixa dos 70. Somente o Coritiba 
levantou o troféu com menos de 70; 69 pontos.

Essa boa campanha do Cruzeiro na Série B do Brasileiro se 
reflete também nos números de arrecadação. Ainda contando com o 
fator Ronaldo, o clube teve um boom no número de sócios e caminha 
para alcançar os R$ 30 milhões de arrecadação anual. 

Atualmente, o Cruzeiro tem mais de 62 mil sócios-torcedores. 
Em dezembro, tinha menos de 10 mil. Tem a chance de alcançar, em 
breve, o Top 5 dos maiores programas de sócio dos clubes. O salto 
ocorreu em meio ao anúncio de Ronaldo Fenômeno. Com ele, veio 
uma nova forma de organizar o futebol, com a implementação da SAF.

Antes de encerrar, apenas tocar em um assunto que empolgou 
a torcida. Um estádio para o Cabuloso.

A gestão ainda tenta um acordo melhor para atuar no Mineirão, 
mas também analisa a proposta de parceria oferecida por Betim para 
a arena multiuso que será construída.

O Fenômeno desconversa, mas disse que “coisas boas estão por 
vir”. O que mais se espera, são reforços no time na janela do meio de ano.

Por hoje é só. Até semana que vem! Azul e branco são as cores 
do sentimento.

CRUZEIRÃO CABULOSO
Força Azul Machado

QUE FASE... EXCELENTE!

ROBERTO FELISBINO É COMUNICADOR, JORNALISTA, PUBLICITÁRIO, MAR-
QUETEIRO, RADIALISTA E CRUZEIRENSE ACIMA DE TUDO.

@BETOFELISBINO | FACEBOOK.COM/BETOFELISBINO
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Guardiã da História

Escola Agrotécnica poderá 
voltar a ter primeiro grau

EDIÇÃO Nº 597 – 19 DE ABRIL DE 1986

A volta do 
ensino de 1º grau 
nas escolas agro-
técnicas federais 
de todo o país, 
dentre as quais se 
inclui a de Ma-
chado, é um dos 
assuntos que se-
riam tratados na 
reunião de direto-
res que terminou 
em Brasília, neste 
final de semana, 
com a direção ge-
ral da Coagri.

CLASSIFICADO

Aluga-se terreno com área útil 
de 8.974,65 m², localizado na 

Avenida Renato Azeredo S/N - 
Machado-MG.
Interessados - 

Contato 35- 9- 9728-8588
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Após dois anos de pandemia, tere-
mos a tradicional Festa de São Benedito, 
Patrimônio Cultural, Imaterial do Povo 
de Machado. Ocorrerá em um contexto 
de acelerada transformação social, com 
desafios a serem enfrentados, por todos 
os apaixonados por esta festa e que, de-
sejam sua continuidade.

A sociedade como um todo, está 
vivendo uma contradição, de um lado o 
rompante com os avanços tecnológicos, 
do outro, os crescentes atos de violência 
e barbárie, com antigas e novas formas de preconceitos, injustiça e mani-
pulação. Uma das consequências é que o ser humano está deixando de ser 
propriamente humano. O outro é sempre um meio para um fim, é coisifica-
do, aprofundando assim, as desigualdade sociais.

A atual configuração social, está sendo classificada como a sociedade 
do desempenho. Caracterizada pelo excesso de positividade, onde nada 
se aprofunda, tudo é subordinado à coação da produção. Em seu compro-
misso com o sucesso, a sociedade do desempenho, tem gerado sujeitos 
depressivos e fracassados, por não atingirem seus objetivos e metas de 
autopromoção.

A obsessão pelo desempenho, tem transformado festas em eventos. 
Evento, significa “aparecer de repente”, é uma eventualidade, que não cria 
comunidade, pois são espetáculos de massas, visando o consumismo. Já 
a Festa é parte essencial da criação, expressão da vida, que promove uma 
comunidade. Não é o momento de utilitarismo, mas de fluição, fase de 
completude do trabalho, o Sabá, como está relatado na Sagrada escritura, 
no Livro Gênesis.

A festa, se realiza nos rituais, ações simbólicas, que transmitem e re-
presentam valores de um povo. Os símbolos, são sinais de reconhecimento, 
que proporcionam “encasamento” ou seja “transforma o estar no mundo no 
estar em casa”. A festa, nos seus rituais e símbolos, gera comunicação, per-
tença, onde as pessoas passam a agir comunitariamente, estabilizando a vida. 

A sociedade do desempenho, onde existe muita informação, mas não 
existe comunidade, dissipa os rituais e símbolos. Essa destruição, tem ge-
rado um cansaço, um vazio, “infarto da alma”. Resta as pessoas, expres-
sarem sua raiva e frustrações no mundo virtual, pobre em alteridade, apro-
fundando a violência, a intolerância e a estupidez.

A Religião, quando não está contaminada pela lógica neoliberal do 
desempenho, travestida de prosperidade, consegue reunir no seu entorno 
valores, que dão sentido à vida. A celebração de rituais religiosos na Festa, 
como faz a Igreja Católica, em sua liturgia, delineeia espaço e tempo, nos 
rituais e símbolos, unindo os homens e as mulheres ao sagrado, a Deus.

Resgatar a mística da Festa e Religião é fator de resistência a uma 
cultura do descarte, que transforma o ser humano em algo coisificado. É 
dar um sentido à vida em sua plenitude e beleza, como fazem os Congadei-
ros que, na expressão da Fé, se colocam como verdadeiros peregrinos na 
“obrigação religiosa” a São Benedito, Nossa Senhora do Rosário e Santa 
Efigênia, não se permitindo a serem reduzidos num papel folclórico, inse-
ridos em um evento.

Nas congadas está a preservação das raízes das festas dos “pretos’, 
concessão da coroa portuguesa às ações das irmandades e práticas religio-
sas negras do século XVIII. Para o sistema escravocrata, as irmandades 
serviam como instrumentos de ordem, e para os pretos, a única oportuni-
dade de expressão e de vivência cidadã. Foi o suficiente para impregnar na 
cultura e nas artes, o que temos de melhor, incluindo a esperança de sermos 
nação fraterna e igualitária.

Roberto Camilo Orfão Morais

São Benedito: 
Festa e Religião

ROBERTO CAMILO ORFÃO MORAIS

Vivemos numa 
sociedade pós-moderna 
caracterizada pela glo-
balização e grandes 
avanços tecnológicos, 
nesse cenário também 
encontramos a adoção 
de traços filosóficos, 
que envolvem as artes, 
cultura e sociedade, basicamente é a cultura evo-
luindo num mundo contemporâneo, a relativização 
toma conta da sociedade, e em meio a tantos por-
quês a geração está confusa, nessa busca desenfre-
ada por quebra de pensamentos tradicionais, e por 
novas soluções, muitos tentam “reinventar a roda”, 
na tentativa de reinterpretar a história colocam 
uma lente própria enxergando o mundo numa ótica 
egoísta e individualista, aliás, essa individualidade 
também faz parte do tempo presente.

No meio dessa transformação a igreja de Cris-
to não fica de fora dos combates e ataques externos, 
e seguindo no mesmo fluxo tentam reinterpretar e 
atualizar as sagradas escrituras, fazendo distinção 
de um Deus encarnado por um Deus encadernado, 
ferindo o Sola Scriptura (Somente a escritura).

Desde o século I vemos o apóstolo Paulo 
alertando os cristãos sobre os cuidados com fal-
sos mestres e ensinos: “Cuidado que ninguém vos 
venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, 
conforme a tradição dos homens, conforme os ru-
dimentos do mundo e não segundo Cristo” (Cl 2:8); 
No contexto da carta vemos Paulo enfatizando seu 
apostolado e fortalecendo o ensino a respeito de 
Jesus, e exaltando o cristianismo acima de tudo, 
até porque, Ele nos libertou, nos transportou e nos 
salvou, Ele é a imagem do Deus invisível, o pri-
mogênito de toda a criação, Ele é antes de todas as 
coisas, Ele é a cabeça do corpo, Ele nos trouxe a 
paz pelo sangue da cruz.

Enquanto houver vida haverá guerra, pois a 
natureza pecaminosa revela a depravação e vul-
nerabilidade do ser, o pecado habita em nós, mas 
onde abundou o pecado, superabundou a graça, a 
justiça de Deus é imputada em todo aquele que crê, 
viva pela fé, se glorie nEle, não se envergonhe do 
evangelho, busque o crescimento espiritual e uma 
intimidade real com o Salvador, a verdadeira paz 
encontramos na escritura que é a palavra revelada, 
e nessa guerra muitas vezes o inimigo é invisível 
(espiritual), ele vive articulando a fim de nos der-
rubar, a luta só será vencida quando Cristo voltar e 
resgatar a sua igreja, enquanto isso, lute e persevere 
com sabedoria, na graça de Jesus. “Pois não me en-
vergonho do evangelho, porque é o poder de Deus 
para a Salvação de todo aquele que crê, primeiro 
do judeu e também do grego; visto que a justiça de 
Deus, se revela no evangelho, de fé em fé, como 
está escrito: O justo viverá por fé”. (Rm 1.16-17).

PRESBÍTERO FELLIPE CONTI

ENQUANTO 
HOUVER VIDA 

HAVERÁ GUERRA
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Fonte: climatempo.com.br - 30/06/22 às 15h35

Av. Barão do Rio Branco, 22
CEP 37750-000 MACHADO-MG

CAIXA POSTAL 82

Domingo, das 09h às 11h

Av. Ricardo 
Anonni Filho, 298

   98845-4782 9 8855-9959

ALEX TAPEÇARIA

Gás, água e 
cerveja gelada! 

Entregamos em domicílio!
Av Dr. Feliciano Vieira, 219 - 

Telefone: 3295-4969

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE MINAS GERAIS
Cartório de Registro Civil

Oficial Titular: Francisco José Brigagão de Carvalho
Praça Antonio Carlos, Nº 100- Sala 20 Centro 37750000 Machado - MG
Faz saber que pretendem casar-se:

Os contraentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
art.1525 do Código Civil Brasileiro. Se alguém souber de algum im-
pedimento, que os impeçam de se casar, que o faça na forma da Lei:

Machado, 30/06/2022
 FRANCISCO JOSÉ BRIGAGÃO DE CARVALHO

Oficial do Registro Civil Cartosoft - Automação de Cartórios do 
Registro Civil | www.cartosoft.com.br

EDITAL DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL ÔMEGA INDÚS-
TRIA E COMÉRCIO DE BATERIAS LTDA, CNPJ nº 06.999.341/000 – 07, 
torna público que solicitou da Superintendência Regional de Meio Am-
biente SUPRAM SUL DE MINAS / Superintendência de Projetos Prio-
ritários, por meio do Processo Administrativo nº 14107/2005/007/2016, 
renovação da Licença de Operação, para Fabricação de Pilhas, baterias 
e acumuladores na rodovia MG 179, km 39, bairro limeira, CEP 37750-
000 no município de Machado-MG, válida pelo prazo de 10 anos.

EDITAL DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL
Ipanema Agrícola S/A, torna público que obteve da Superintendência Re-
gional de Meio Ambiente – SUPRAM Sul de Minas/ Superintendência de 
Projetos Prioritários, por meio do Processo Administrativo nº 5491/2021, 
Licença LO Renovação de Licença de Operação, para a atividade de 
Culturas anuais, semiperenes e perenes, silvicultura e cultivos agrossilvi-
pastoris, exceto horticultura, válida pelo prazo de 10 anos.

003107 - ANDRÉ LUIZ BACCOLI MOREIRA, solteiro, maior, engenheiro agrônomo, na-
tural de Machado-MG, residência Almirante Saldanha, 55, 55, Centro, Machado-MG; e 
NATALÍ DE CÁSSIA RIBEIRO, solteira, maior, secretária, natural de Lambari-MG, resi-
dência Almirante Saldanha, 55, 55, Centro, Machado-MG

003108 - RAPHAEL DIAS DA SILVA, solteiro, maior, empresário, natural de Machado-
-MG, residência Rua Jacuí, 134, 134, Centro, Machado-MG; e EMILY ALMEIDA ANDRA-
DE, solteira, maior, secretária, natural de Machado-MG, residência Rua Maria Clemen-
cia, 40, 40, Centro, Machado-MG

003109 - GUILHERME VENÂNCIO LOPES, solteiro, maior, mecânico, natural de Cam-
pos Gerais-MG, residência Avenida Dr. Renato Azeredo, 555, 555, Ouro Verde, Macha-
do-MG; e NALMY SANTOS FERNANDES, solteira, maior, operadora de caixa, natural 
de Machado-MG, residência Rua Luiz Carlos Conte Neves, 75, 75, Jardim das Oliveiras, 
Machado-MG

003110 - CARLOS EDUARDO FERNANDES GONÇALVES, divorciado, maior, autôno-
mo, natural de Alfenas-MG, residência Rua São Matheus, 204, Jardim das Oliveiras, 
Machado-MG; e KÉSSIA CRISTINA DE PAULA, solteira, maior, serviços gerais, natural 
de Machado-MG, residência Bairro do Papagaio, , Machado-MG

003111 - MIGUEL AFONSO ALVES NETO, solteiro, maior, mecânico industrial, natural de 
Três Pontas-MG, residência Rua São Sebastião, 131, 131, Jardim das Oliveiras, Macha-
do-MG; e PATRÍCIA DA SILVA GONÇALVES, solteira, maior, do lar, natural de Machado-
-MG, residência Rua São Sebastião, 131, 131, Jardim das Oliveiras, Machado-MG

003112 - JOSÉ JUSTINO FERREIRA, divorciado, maior, aposentado, natural de Serra-
nia-MG, residência Rua Projetada, 2055, 2055, Jardim das Oliveiras, Machado-MG; e 
MARIA DE LOURDES MENDES FERREIRA, divorciada, maior, aposentada, natural de 
Machado-MG, residência Rua Projetada, 2055, 2055, Jardim das Oliveiras, Machado-MG

003113 - JOSÉ AIRTON DE SOUZA, solteiro, maior, aposentado, natural de Machado-
-MG, residência Rua Flávio de Souza Signoretti, 49, Jardim das Oliveiras, Machado-MG; 
e MARIA JOSÉ DA SILVA, solteira, maior, do lar, natural de Pouso Alegre-MG, residência 
Rua Flávio de Souza Signoretti, 49, Jardim das Oliveiras, Machado-MG
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Endereço: Rodovia BR-267 - 
Em frente à Churrascaria Brasão

(35) 9 9910-9799

Veteranos de Ma-
chado e Elói Mendes 
reuniram-se, domingo 
passado, dia 26, para 
uma partida amistosa de 
futebol e uma boa ‘rese-
nha’, no Instituto Urubo-
la (Bola Preta), em Elói 
Mendes.

Amigos de longa 
data vestiram as camise-
tas do Guarani Esporte 
Clube (Machado) e do 
Bola Preta. Entre eles, 
Elzo Coelho (ex-atleta da 
Seleção Brasileira/Copa 
de 1986), ‘Canarinho’, 
Sérgio Sabóia, ‘Bilica’ e 
Branco. – O anfitrião foi 
o presidente do Instituto 
Bola Preta, o empresário 
Ricardinho.

‘Resenha’ do final de semana aconteceu no Bola Preta

Elzo Coelho e o amigo,    
‘Canarinho’

Equipe máster do Guarani, de Machado Máster do Instituto Urubola, o ‘Bola Preta’


